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RESUMO 
O maracujá (Passiflora edulis) é uma espécie vegetal tropical bastante difundida no 
mundo, sendo o Brasil o maior produtor do fruto no mundo. No entanto a adubação 
fosfatada limita a produção tanto pela indisponibilidade do nutriente no solo como pela 
desatualização dos manuais para as novas cultivares utilizadas atualmente. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo e qualidade do fruto do 
maracujazeiro amarelo adubado com diferentes doses P2O5. O trabalho foi realizado em 
pomar comercial no município de Curral de Cima-PB, em um solo classificado como 
Argissolo Vermelho Amarelo. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 
casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram doses 
crescentes de P2O5 tendo como fonte o superfosfato simples, da seguinte maneira: 0 
(testemunha); 75; 150; 225; 300 g de P2O5/cova juntamente com 20L de esterco bovino 
e 300g de calcário dolomítico. Avaliou-se parâmetros vegetativos (diâmetro do colo, 
diâmetro dos ramos secundários, número de ramos terciários) e produtivos (massa total 
do fruto, comprimento e largura dos frutos, espessura da casca, massa da polpa, relação 
comprimento-largura, rendimento de polpa, sólidos solúveis totais (sst), ph e acidez 
titulável). Observou-se que a adubação fosfatada promoveu uma maior produção de 
ramos terciários e acréscimo nos diâmetros do caule e dos ramos secundários. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fruticultura, nutrição de plantas, fósforo, Passiflora edulis f. 
flavipes. 
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COSTA NETO, José Roque. Fosphatated fodder in the growth and quality of yellow 
maracoujazeiro fruit. 2017. Monografia (Graduação em Agronomia). Centro de 
Ciências Agrárias – Universidade Federal da Paraíba. Orientador: Prof. Dr. Manoel 
Bandeira de Albuquerque. 
ABSTRACT 
 
Passionflower (Passiflora edulis) is a tropical plant species widespread in the world, 
Brazil being the largest producer of fruit in the world. However, phosphate fertilization 
limits production both by the unavailability of the nutrient in the soil and by the 
outdated manuals for the new cultivars currently used. The objective of this work was to 
evaluate the vegetative development and quality of yellow passion fruit with different 
P2O5 doses. The work was carried out in a commercial orchard in the municipality of 
Curral de Cima-PB, in a soil classified as Yellow Red Argissolo. A randomized 
complete block design with five treatments and four replications was used. The 
treatments were increasing doses of P2O5 with the source as the simple superphosphate, 
as follows: 0 (control); 75; 150; 225; 300 g of P2O5 / pit together with 20L of bovine 
manure and 300g of dolomitic limestone. (Total diameter of the fruit, longitudinal and 
transverse diameter of fruits, bark thickness, pulp mass, length-width ratio, yield, total 
soluble solids (sst), pH and titratable acidity). It was observed  
the phosphate fertilization promoted a higher production of tertiary branches and an 
increase in stem diameters and secondary branches 
 
 
Keywords: Fruticulture, plant nutrition, phosphorus, Passiflora edulis f. flavipe
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1. INTRODUÇÃO 
O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis) é uma espécie frutífera pertencente 
à família Passifloraceae, nativa da América do Sul e bastante produzida em países 
tropicais e subtropicais sendo o Brasil um dos maiores produtores e consumidores 
mundial do fruto (PIRES et al, 2011), com uma produção de 694.539 toneladas/ano e 
média de 13 t ha
-1
 (EMBRAPA, 2015) 
 O maracujá vem sendo cultivado na sua maioria em solos dos trópicos que 
possuem baixa fertilidade, fator que limita a produção (RONQUIM, 2010).  Em regiões 
tropicais os solos são carentes de fósforo (P) em consequência do material de origem e 
da forte interação do P com os coloides do solo, tornando este o elemento mais limitante 
para a produção agrícola (MACHADO & DE SOUSA, 2012), o que enfatiza ainda mais 
a importância de se realizar a adubação fosfatada de maneira correta na cultura. 
 O fósforo faz parte da estrutura química de compostos essenciais, como 
fosfolipídios, coenzimas e ácidos nucléicos, sendo responsável pelos processos de 
armazenamento e transferência de energia, necessária a todos os processos biológicos 
(MARSCHNER, 2012). A baixa mobilidade do P no solo estimula o crescimento do 
sistema radicular, responsável pela absorção dos demais nutrientes e fixação da planta 
no solo (FAQUIN, 2005). A ausência desse nutriente pode reduzir tanto a respiração 
como a fotossíntese limitando o crescimento do maracujazeiro e consequentemente a 
quantidade de matéria seca, produção de frutos e qualidade dos frutos (GRANT et al, 
2001; MENDONÇA et al, 2006; RESENDE et al., 2008). 
A extração de P depende da quantidade de matéria seca acumulada e do teor de 
fósforo presente na planta, logo os novos cultivares de maracujá que possuem maior 
produção e maior qualidade de frutos, apresentam maior exigência desse nutriente 
durante seu ciclo (COSTA, 2014). Os manuais de recomendação de adubação atuais 
foram desenvolvidos com base em cultivares antigos (EMATER, 1979; EMATER, 
1989; CAVALCANTE, 2008) e precisam de atualização para acompanhar os avanços 
das demais áreas de produção. Atualmente os campos estão sendo cultivados com novos 
híbridos altamente produtivos, como as variedades da Embrapa BRS Gigante Amarelo e 
BRS Sol do Cerrado, ambas com capacidade produtiva de 25 à 40 t ha 
-1 
e alta exigência 
nutricional (COSTA, 2014; EMBRAPA, 2015). 
13 
 
 
 
A adubação fosfatada feita de maneira correta favorece o desenvolvimento 
vegetativo, produtivo e a qualidade final dos frutos, pois uma planta bem nutrida 
oferece melhores condições de produção (ANDRADE et al, 2015; GURGEL et al, 
2007; SANTOS  et al, 2014). 
Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo e 
qualitativo do fruto de maracujazeiro, adubado com diferentes doses P2O5 em um 
Argissolo Vermelho Amarelo. 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. A cultura do maracujá  
O maracujazeiro (Passiflora edulis) é uma espécie tropical sarmentosa, alógama, 
que possui flor hermafrodita com autoincompatibilidade esporofítica, necessitando de 
insetos polinizadores tais como mamangavas, abelhas do gênero Xylocopa spp. ou 
polinização manual para o sucesso da produção (CUNHA, 2013).  
No Brasil, o cultivo iniciou-se durante a década de 70, afim de atender as 
demandas internas e externas, possuindo um crescente na produção até o final da 
década, onde o aparecimento de pragas e doenças e o surgimento de países produtores 
concorrentes inibiram à produção nacional (MELETTI, 2011). As dificuldades levaram 
à busca por mecanismos de superação por parte dos produtores, o que resultou na 
adaptação dos pomares aos novos sistemas de produção e manejo da cultura (PIRES et 
al, 2011). 
O espaçamento tradicional do maracujazeiro era de 3,00 x 5,00m totalizando 666 
plantas em um hectare. Essa densidade aumentou de maneira significativa até os dias 
atuais, apresentando espaçamentos de 3 x 2,5 m, 3 x 1,5 m, 3 x 1 m, 2 x 1 m, que 
proporcionam densidade variando de 1.300 a 5.000 plantas por hectare (FALEIRO & 
JUNQUEIRA, 2016). Este adensamento possui dois principais motivos, um deles é a 
diminuição do tempo para a formação total da cortina de produção das plantas, 
aproveitando melhor o tempo durante ciclo da cultura que varia de 4 à 24 meses, sendo 
bastante comum à erradicação do pomar aos 12 meses (PIRES et al, 2011). O outro 
motivo é a adoção dos pacotes tecnológicos de plantio com irrigação localizada, 
controle fitossanitário e de plantas daninhas, reposição de nutrientes e a utilização de 
novos híbridos que potencializam o pomar (COSTA, 2008). 
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Os principais cultivares lançados e plantados são de maracujá-azedo, 
responsáveis por 95% da produção nacional, e chegam a produzir de 45 até 80 toneladas 
se bem manejados (FALEIRO et al, 2011). Esses cultivares foram lançadas no início 
dos anos 2000, para atender as exigências do mercado tanto para consumo in natura, 
que busca bom tamanho, peso e homogeneidade; quanto para a indústria que busca 
frutos com maior rendimento de polpa e coloração intensa (MELETTI, 2010). Alguns 
cultivares possuem destaque no mercado como os maracujás híbridos da EMBRAPA 
„BRS Gigante Amarelo‟, „BRS Sol do Cerrado‟ e „BRS Rubi do Cerrado‟, que 
apresentam produtividades média de 40 toneladas, resistência à algumas doenças, maior 
concentração de vitamina C e maior rendimento de polpa (FALEIRO & JUNQUEIRA, 
2016). Os „Híbridos Série IAC 270 (IAC-273, IAC-275 e IAC-277)‟ também são 
bastante cultivados no país principalmente por apresentarem produtividade acima de 50 
toneladas, sólidos solúveis com teor de 15º Brix, menor gasto com controle 
fitossanitário e boa aceitação de mercado (MELETTI, 2001).  
 O processo de melhoramento genético visa altas produtividades, qualidade 
físico-química dos frutos, adaptabilidade, resistência à pragas e doenças e longevidade 
das cultivares, entretanto, essa técnica reduz a rusticidade da planta, tornando-a mais 
exigente em nutrientes (CUNHA, 2013). 
2.2. Adubação e nutrição fosfatada  
 Nas regiões subtropicais e tropicais é muito comum ocorrer fixação do P devido 
à forte interação deste elemento com os óxidos e argilas presentes nesses tipos de solo 
(MACHADO & SOUZA, 2012). O fósforo é o macronutriente mais utilizado em 
adubação no Brasil, uma vez que 90% das análises químicas do país acusam baixos 
teores de fósforo no solo, justificado pelo elevado grau de intemperismo (FAQUIN, 
2005). A união desses dois fatores, indisponibilidade e deficiência, fazem do P o 
nutriente limitante para a produção mais recorrente, juntamente com o nitrogênio 
(RESENDE et al, 2008). 
 Neste sentido, é imprescindível o fornecimento de P, seja ele via mineral ou 
orgânica, para que as lavouras atinjam as expectativas de produtividade e qualidade 
(PRADO, 2006). Os principais adubos minerais utilizados como fonte de fósforo 
atualmente são: Fosfato Diamônico (DAP- 45%), Fosfato Monoamônico (MAP- 48%), 
Superfosfato Simples (18%) e Superfosfato Triplo (41%); e os principais utilizados nos 
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sistemas orgânicos de produção são as rochas fosfatadas moídas e, principalmente, o 
esterco animal (FAGERIA, 2017). 
 A disponibilidade do P via adubação mineral é imediata, enquanto que na 
adubação orgânica é necessário que haja decomposição e mineralização da matéria 
orgânica para disponibilização do nutriente, e por isso é notado uma maior eficiência na 
nutrição de plantas quando estas são adubadas com fontes minerais (CUNHA, 2016).  
O suprimento de fosfato durante o ciclo de vida das plantas frutíferas deve ser 
constante. Inicialmente as quantidades exigidas são pequenas, aumentando com o tempo 
(SOUSA et al, 2011; SÃO JOSÉ, 2014). Uma planta com deficiência em P apresenta 
baixa na fotossíntese e no acumulo de reservas, impactando negativamente sua 
produção (GRANT et al, 2001). A deficiência de P é perceptível no maracujazeiro em 
folhas velhas que apresentam coloração verde escuro tendendo para o purpura graças à 
diminuição na taxa respiratória e consequente acúmulo de carboidratos nas folhas dentre 
eles o grupo das antocianinas (PRADO, 2006).  
Sem fonte de energia (ATP) suficiente, é comum que as plantas deficientes em 
fósforo reduzam a síntese de RNA, amido e lipídios limitando o desenvolvimento 
vegetativo das plantas, tornando-as nanicas (FERNANDES, 2007). No maracujazeiro-
doce a falta de P diminui significativamente o diâmetro do caule fragilizando a estrutura 
da planta, além de desfolha prematura (RESENDE et al, 2008). A deficiência de fósforo 
também reduz o crescimento do sistema radicular, o florescimento, o número de frutos e 
sementes além de atrasar a maturação dos frutos (MARSHNER, 2012). 
2.3. Adubação fosfatada x qualidade do fruto de maracujazeiro 
O P é responsável pelos processos energéticos dos vegetais nas formas de ADP e 
ATP, logo é um nutriente essencial para a divisão celular, respiração e fotossíntese da 
planta (TAIZ & ZEIGER, 2015). A divisão celular permite que o fruto apresente bom 
tamanho, além de conferir resistência tornando-o mais tolerante ao ataque de insetos, 
doenças e ao transporte (KERBAUY, 2012). 
 O fósforo também possui função estrutural nas bases nitrogenadas das 
moléculas de DNA e RNA, responsáveis pela qualidade genética do fruto e síntese de 
proteína respectivamente (FAQUIN, 2005). O fósforo compõe a estrutura de 
fosfolipídios e ésteres fosfóricos, além de atuar como ativador enzimático 
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desempenhando funções vitais para possibilitar a máxima acumulação de matéria seca 
no fruto (MARSCHNER, 2012).  A adubação fosfatada promove efeitos significativos 
na acidez total titulável(ATT) e na relação Sólidos solúveis totais/ATT (ANDRADE et 
al, 2015).  
Frutos de maracujazeiro azedo de diferentes híbridos apresentam características 
físico-químicas distintas para uma mesma adubação fosfatada (MEDEIROS, 2009). 
Entretanto doses crescentes em adubação de cobertura com fósforo, estimulam a 
produtividade e o peso médio dos frutos de maracujazeiro azedo (SANTOS, 2014). O 
maracujazeiro apresenta melhor qualidade de fruto quando cultivado em ambiente com 
maior teor de fósforo (KOETZ, 2010).   
Plantas estressadas por deficiência de fósforo tendem a produzir menor número 
de sementes, e consequentemente um menor volume de polpa, além de frutos 
apresentando coloração verde ou amarela desuniforme (RESENDE et al, 2008). A falta 
de energia (ATP) provoca ainda prejuízos a floração do maracujazeiro além de queda de 
frutos (PRADO, 2006). 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Localização e caracterização da área 
O experimento foi desenvolvido em pomar comercial, na Fazenda São José, 
localizado no município de Curral de Cima, região de tabuleiros costeiros do estado da 
Paraíba, nas coordenadas 06° 43‟ 01” S e 35° 16‟ 08” W e 130 m de altitude, com clima 
classificado por Koppen tipo As‟, quente e úmido e precipitação pluviométrica média 
anual de 1600 mm. 
Figura 1- Localização do município de Curral de Cima-PB   
 
Fonte: (IBGE, 2017) 
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Figura 2. Precipitação em mm durante o ano de 2014 no município de Curral de Cima-PB 
 
Fonte: (INMET, 2018) 
O solo da área, classificado como LATOSSOLO VERMELHO AMARELO (, 
BARROS,1972) foi submetido previamente a análise química antes da instalação do 
experimento, cujo resultado encontra-se na tabela 1. 
Tabela 1. Análise química do solo na profundidade de 0-20cm. 
Ph P K
+
 Na
+ 
Ca
2+ 
Mg
2+ 
Al
3+ 
H+Al
3+ 
SB CTC V% M.O 
H2O 
(1: 2,5) 
mg 
dm
-3
 
----------------------------------cmolcdm
-3
--------------------------- % 
5,2 1 0,23 0,11 2,30 0,30 0,20 3,2 2,95 6,15 47,94 1,91 
 
Fe 
 
Cu 
 
Zn 
 
Mn 
 
--------------------------------------------------------mg dm
-3
-------------------------------------------  
207,40 2,10 6,40 12,50  
P, K, Na e micronutrientes: extrator Mehlich -1; H
+
 + Al
3+
 : extrator acetato de cálcio 0,5M, ph 7,0; Al
3+
, 
Ca
2+
, Mg
2+
 : extrator KCl 1M; M.O.: Walkley & Black. 
 
3.2. Delineamento experimental  
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos 
e quatro repetições. Os tratamentos foram doses crescentes de P2O5 da seguinte 
maneira: 0 (testemunha); 75; 150; 225; 300 g de P2O5/cova (BORGES et al., 2010), 
correspondendo a 0, 100, 200, 300 e 400 Kg de P2O5 por hectare, estas aplicadas 30 dias 
antes do plantio, junto com 20 L de esterco bovino e 300 g de calcário dolomítico. O 
calcário foi fornecido apenas em quantidade para suplementação de magnésio e cálcio A 
fonte de fósforo foi o adubo superfosfato simples (18%). 
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3.3. Condução do experimento 
As mudas foram produzidas com sementes da variedade BRS Gigante Amarelo 
adquiridas da Embrapa e transplantas para o campo cerca de 60 dias após a semeadura 
quando emitiram as primeiras gavinhas. As covas foram preparadas com as dimensões 
de 40x40x40 cm. O plantio das mudas no campo foi realizado na primeira semana de 
março de 2014, com espaçamento de 3m entre linhas e 2,5 entre plantas.  
O sistema de condução da lavoura realizado foi o de espaldeira vertical, com os 
mourões a uma distância de 5m e arame liso nº 12 à 2,0m de altura em relação ao solo, 
o que permitiu o tutoramento das plantas, guiadas por um cordão de barbante. Desta 
forma as plantas foram conduzidas em haste única, executando-se a poda de formação 
de desbrote laterais e o desponte da haste principal foi realizado à 10cm acima da altura 
do fio da espaldeira (Figura 2A). Foram conduzidos dois ramos laterais secundários, em 
sentido oposto, onde foram emitidos os ramos terciários e quaternários em cortina, 
completando a formação do pomar (Figura 2B, C e D). Os tratos culturais na área foram 
realizados com capina na linha de plantio e aplicação de herbicidas total nas entrelinhas. 
Figura 3 -Sistema de condução em espaldeira vertical 
 
Fonte: (OLIVEIRA, 2018 ) 
O sistema de irrigação aplicado foi do tipo gotejamento localizado, instalado 
uma semana antes do transplantio, cujas fitas gotejadoras possuíam a espessura de 200 
µ e espaçamento de 30 cm entre emissores, sob uma lâmina de 1,6 litros hora
-1
  
utilizando uma mangueira gotejadora por linha da cultura. A polinização foi totalmente 
natural, realizada por mamangavas (Xylocopa spp). 
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O controle fitossanitário foi realizado com pulverizações de fungicida sistêmico 
preventivo, e com inseticida segundo recomendação técnica, iniciando a partir do 
transplantio. 
As adubações de cobertura (formação e produção) foram iguais para todos os 
tratamentos, onde seguiram as recomendações de Borges et al. (2010), utilizando-se 220 
Kg de N ha
-1
 na forma de Ureia (46%) , 400 Kg de K2O ha
-1 
na forma de Cloreto de 
Potássio (60%); e os micronutrientes (Zinco (1,0%); Boro 0,5%; Manganês (0,5%), 
Cobre (0,2%), Ferro (0,1%), Molibdênio (0,1%), que foram aplicados via adubação 
foliar. 
3.4. Parâmetros analisados 
Foram avaliadas as seguintes variáveis vegetativas e de qualidade dos frutos: 
 Diâmetro do colo 
Após 120 dias do transplantio, tempo necessário para formação da cortina, o 
diâmetro do colo foi mensurado à 10cm do solo com auxílio de paquímetro digital (0,01 
mm). 
 Diâmetro dos ramos secundários 
Os diâmetros dos ramos secundários foram realizados na parte central do ramo 
com o auxílio de fita métrica para determinar o ponto de mensuração, em seguida com 
paquímetro digital (0,01 mm) foi mensurado o diâmetro.  
 Número de ramos produtivos (terciários e quaternários) 
Após 120 dias, foram contados todos os ramos produtivos a partir das gemas 
brotadas dos ramos secundários de maneira individual. 
 Massa total do fruto 
Os frutos colhidos a partir da coloração totalmente amarela, foram pesados por 
inteiros, sem abertura ou retirada de qualquer parte, em balança digital (0,01 g).  
 Comprimento e largura dos frutos 
Foram mensurados a partir dos centros dos eixos longitudinal e transversal dos 
frutos com o auxílio de paquímetro digital (0,01 mm). 
 Espessura da casca 
A espessura da casca foi mensurada abrindo-se o fruto ao meio e retirando-se 
toda a polpa do interior do mesmo, logo após com o auxílio de um paquímetro digital 
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(0,01 mm) foi mensurado a espessura da casca da parte interna até parte externa da 
casca do fruto. 
 Massa da polpa 
Toda a polpa (suco + semente) retirada no processo anterior, foi pesada em 
balança digital (0,01g). 
 Relação comprimento-largura (CF/LF) 
A relação CF/LF foi obtida dividindo-se o valor do comprimento pelo valor da 
largura com resultado variando entre 0 - 1, onde os valores mais próximos a 1 
conformam furtos mais esféricos enquanto que valores mais distantes frutos mais 
ovalados.  
 
 
 Rendimento de Poupa 
O rendimento de polpa foi obtido pela relação entre a massa da polpa e a massa 
total do fruto com valores em porcentagem. 
 pH   
As medidas foram feitas com um medidor de pH WTW (modelo 330 SET1), 
calibrado com solução padrão pH 4,0 e 7,0 através da imersão do eletrodo diretamente 
no suco da fruta, com correção automática dos valores, em função da temperatura. 
3.5. Análise estatística 
Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste F(P ≤ 0,05). Os 
tratamentos quantitativos foram submetidos à análise de regressão polinomial e 
escolhido o modelo de maior grau significativo. As análises foram processadas através 
do programa AGROESTAT
®
 (BARBOSA, 2014). 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 Parâmetros vegetativos 
 A adubação fosfatada aplicada na fundação promoveu efeito significativo 
(p<0,05) para diâmetro do colo (DC), número de ramos produtivos (terciários e 
quaternários) e para o diâmetro dos ramos secundários (DRS).  
O maior DC encontrado foi de 2,36 cm, correspondente a dose de 187g de P2O5 
cova
-1
 (Figura 3A), já o DRS obteve o maior diâmetro (1,22cm) com a dose de 172g 
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(Figura 3B). Observa-se que a medida em que se aumenta a dose de P2O5 ocorre o 
aumento do DC e DRS, até a dosagem ideal, doses superiores resultam em decréscimo 
proporcional. A adubação fosfatada quando limitada é visualmente perceptível na 
diminuição brusca do diâmetro caulinar do maracujazeiro, indicando a influência 
positiva que o fósforo exerce sobre esta variável (RESENDE et al, 2008).  
Fey et al. (2010) percebeu um incremento linear crescente no diâmetro do colo 
de mudas de maracujazeiro, sendo o maior valor encontrado pela maior dosagem de 31g 
de fósforo, valor que se enquadra na tendência observada no presente trabalho. Gurgel 
(2007) também encontrou efeito quadrático para mudas de maracujazeiro com 90 dias 
após o plantio submetidas à dosagens crescentes de fósforo corroborando com o 
presente trabalho. 
Efeito semelhante ao observado no presente trabalho foi registrado por Santos et 
al. (2014) avaliando resposta do maracujazeiro à doses e fontes de fósforo, e por Prado 
et al. (2006) ao avaliarem o efeito de P na nutrição mineral durante a formação de 
mudas de maracujazeiro amarelo, que identificaram tendência quadrática do diâmetro 
caulinar em função da adubação fosfatada.  Todos esses dados ressaltam a importância 
da adubação fosfatada para esta variável, pois a variedade Gigante Amarelo por ser um 
material genético de alta produtividade, superiores a 40 t ha
-1 
ano
-1
, apresenta maior 
necessidade da planta em ser vigorosa e com bom desenvolvimento para sustentar o 
peso dos frutos, na ausência da adubação fosfatada observou-se um menor diâmetro do 
ramo secundário, o que compromete a sustentação do mesmo, facilitando a quebra dos 
ramos, com gavinhas quebradiças, tornando necessário o uso de ganchos para suportar o 
peso dos frutos. 
A redução do diâmetro tanto do caule quanto dos ramos secundários após a 
dosagem máxima estimada, pode ser explicada pela interação antagônica existente entre 
o P e o Zinco quando o primeiro elemento está acima do valor exigido pela planta e pelo 
efeito do par iônico do fósforo que pode inibir a absorção de Zn, que é um elemento que 
atua na síntese de proteínas além de ser precursor do fitormônio de crescimento e 
alongamento celular, a auxina (MARSCHNER, 2012). 
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Figura 4- Diâmetro do caule (A) e do ramo secundário (B) de plantas de maracujazeiro amarelo 
submetidas à dosagens crescentes de P2O5 ( * e** significativo à 5% e 1% de probabilidade pelo teste f 
respectivamente. 
 
 A adubação fosfatada favoreceu os números de ramos terciários e quaternários, 
apresentando diferença significativa (p<0,05) de forma linear crescente, onde o maior 
valor encontrado foi de 49,8 ramos produtivos na dosagem de 300 g de P2O5 cova
-1
 
(Figura 4 A e B), comportamento que reafirma os resultados obtidos por David et al. 
(2008) que encontrou maior quantidade de matéria seca da parte aérea de maracujazeiro 
na dosagem de 320g cova
-1
, bem como os resultados encontrados por  Brasil e 
Nascimento (2010), que concluíram em seu trabalho que a aplicação de fósforo é o fator 
que possui maior influência no incremento em termos de parte aérea e material seca da 
parte aérea do maracujazeiro-amarelo. 
A emissão de ramos produtivos na ausência da adubação fosfatada, em um solo 
com baixa disponibilidade de P, pode provocar pequeno desenvolvimento e atraso no 
ciclo, prejudicando a floração e provocando queda dos frutos novos (PRADO & 
NATALE,2006). 
 O valor máximo registrado no presente trabalho supera os 37,13 por Santos et 
al. (2014), indicando bom desenvolvimento das plantas à adubação fosfatada. Quando a 
planta está bem nutrida em fósforo possui energia suficiente para realizar atividades 
metabólicas importantes como a fotossíntese, respiração, divisão celular, síntese de 
ácido nucléico, síntese e estabilidade de membranas, ativação de enzimas e 
metabolismo dos carboidratos promovendo assim o crescimento de órgãos jovens (LEI, 
2011). Estes resultados são muito importantes, uma vez que o aumento da produção 
depende do aumento dos ramos produtivos (RODOLFO JÚNIOR et al, 2008). 
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Figura 5- Número de ramos  terciários (A) e quaternários (B) de plantas de maracujazeiro amarelo 
submetidas à dosagens crescentes de P2O5 ( * e** significativo à 5% e 1% de probabilidade pelo teste f 
respectivamente. 
 
 
4.2. Parâmetros qualitativos dos frutos 
 A análise de variância dos dados revelou efeito significativo (p>0,05) das doses 
de fósforo sobre todos os parâmetros avaliados, exceto para espessura da casca.  
A falta de expressividade da adubação sobre a espessura da casa pode ser 
explicada pela pouca quantidade de P na casca do maracujá, sendo distribuído em 
maiores quantidades na polpa do fruto (VASCONCELOS, 2001). A indústria de suco 
concentrado e o mercado de fruta in natura consideram a espessura de casca um fator 
relevante para a classificação do fruto, por ser inversamente proporcional ao rendimento 
do suco (SILVA, 2008), logo a adubação fosfatada não proporciona uma depreciação do 
produto pelo espessamento de casca.  
A massa total do fruto e a massa da polpa obtiveram uma resposta quadrática 
apresentando 360g e 136,98g respectivamente, para as doses de 210g e 225 de P2O5 
(Figura 5 A e B). Segundo Freitas (2006), a deficiência de P reduz a porcentagem de 
sementes no fruto do maracujazeiro, uma vez que as sementes são responsáveis pela 
produção de polpa, quanto menor o número de sementes menor será o peso do fruto. O 
P também atua como fonte de energia para as plantas sendo importante no processo 
fotossintético, que produz os açúcares necessários para o acúmulo nos drenos 
(KERBAUY, 2012). Os valores encontrados neste trabalho são superiores aos de Santos 
et al (2014), Costa (2000), Cavichiola (2011) e Campos et al (2007), comprovando a 
qualidade dos frutos adubados com níveis adequados de fósforo. 
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Figura 6- Massa dos frutos (A) e da polpa (B) de maracujá amarelo  submetidos à dosagens crescentes de 
P2O5 ( * e** significativo à 5% e 1% de probabilidade pelo teste f respectivamente. 
 
 Com relação ao comprimento do fruto, observou-se que houve um aumento 
significativo de forma quadrática, onde o máximo comprimento registrado foi de 
11,1cm com a dose estimada de 208g cova
-1
 (Figura 6 A), enquanto que a largura do 
fruto obteve um resultado linear crescente, com o maior comprimento de 9,6cm para a 
adubação de 300g cova
-1
(Figura 6 B), no entanto esse valor máximo pode ser maior à 
medida em que se aumenta a adubação fosfatada. Ambos resultados são superiores aos 
encontrados por Campos et al (2007), que encontraram 8,1 e 7,8 cm para o 
comprimento e largura dos frutos de maracujazeiro adubados com 20g de P2O5 cova
-1
, 
assim como Fortaleza (2005) onde os maiores valores de comprimento não superaram 
8cm, isso mostra o quanto a adubação fosfatada é importante para essas características. 
Os valores encontrados corroboram com Cavichioli (2011) utilizando 192g de P2O5 por 
planta, além de macros e micronutrientes, que obteve o comprimento máximo de 10,1 
cm e o maior diâmetro 7,95cm para frutos de Passiflora edulis. A energia fornecida 
através da adubação fosfatada, confere a planta excelência nos processos de divisão 
celular (SILVA, 2008) que interfere diretamente no tamanho dos frutos. 
Figura 7- Comprimento (A) e Largura (B) dos frutos submetidos à dosagens crescentes de P2O5 ( * e** 
significativo à 5% e 1% de probabilidade pelo teste f respectivamente. 
 
A                                                     B 
A                                                     B 
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A relação comprimento-largura (CF/LF) apresentou o maior valor de 1,2 para a 
dose de 157g de P2O5 (Figura 7 A), passando a um decréscimo à medida em que 
aumentou-se a dose de adubação fosfatada. A relação encontrada caracteriza frutos com 
tendência ao formato oval. Segundo Negreiros et al (2007) o mercado de consumo de 
maracujá prefere frutos com forma oblongos. Freire (2010) também afirma que as 
características do formato dos frutos são requisitadas para as indústrias de 
processamento, que preferem frutos oblongos, por apresentarem cerca de 10% a mais de 
suco do que os redondos. Doses superiores ou deficientes de P2O5 podem gerar frutos 
com característica de forma menos desejadas ao mercado, logo o cuidado com a 
adubação fosfatada é um dos fatores que determinam a qualidade e valor de mercado 
final do maracujá. 
O rendimento de polpa apresentou o valor de 39% correspondente a dosagem 
máxima estimada de 176g de P2O5 (Figura 7 B). O P é um elemento que possui 
destaque entre os constituintes da polpa do maracujá amarelo (SILVA,2008), e segundo 
os resultados deste trabalho não exerce influência sobre a espessura da casca, 
proporcionando então uma maior produção de polpa frente a produção de casca para o 
maracujá. Resultados semelhantes (43%) foram encontrados por Farias et al (2007) que 
concluiu a boa aceitação de frutos com esse rendimento. Para a indústria o rendimento 
de polpa deve apresentar porcentagem mínima de 33% em relação ao peso do fruto 
(SILVA, 2010). Os valores de rendimento de polpa encontrados no presente trabalho 
são superiores aos de Martins et al (2003) avaliando cinco populações de maracujazeiro 
que encontrou um rendimento médio de polpa de 27,3%. A adubação fosfatada conferiu 
aos frutos boas características de peso, tamanho, rendimento e formato, enfatizando a 
importância para a produção e comercialização dos frutos de maracujazeiro. 
 A massa do fruto e da polpa, comprimento do fruto, relação CF/LF e rendimento 
de polpa apresentaram melhor rendimento nas dosagens ideais de P2O5 e um declínio 
quando a adubação fosfatada foi superior a essas doses, isso é explicado pela lei do 
máximo que afirma que quando um nutriente está em excesso passa a se tornar limitante 
para o desenvolvimento da planta (GUERRA, 2015).   
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Figura 8- Relação comprimento/largura do fruto (A) e rendimento de polpa (B) submetidos à dosagens 
crescentes de P2O5 ( * e** significativo à 5% e 1% de probabilidade pelo teste f respectivamente. 
 
 
 O pH apresentou um decréscimo quadrático a medida em que aumentou-se a 
dose de adubação fosfatada, ou seja, o incremento de P contribuiu para acidez do fruto, 
onde o valor de menor acidez (3,04) se apresentou no tratamento ausente em adubação 
com fósforo (Figura 8). Andrade et al (2015) encontrou valores de pH 3,90 para 
maracujás ausente em adubação fosfatada e 2,83 para frutos submetidos à dose de 173g 
de P2O5, corroborando com os valores encontrados. O pH das frutas é geralmente ácido 
e determinado pelo teor de ácidos orgânicos existentes no mesmo (LOSSO et al, 2016). 
O P faz parte da composição de alguns ácidos orgânicos principalmente dos ortofosfatos 
(KERBAUY, 2012), o que pode explicar a maior acidez proporcionada pelo aumento 
das doses de P2O5.  O pH ideal para o maracujá varia entre 2,7 e 3,8 (FALEIRO & 
JUNQUEIRA, 2016) estando de acordo com os valores encontrados em todos os 
tratamentos, logo a acidez causada pela adubação fosfatada não limita a comercialização 
e qualidade do fruto. 
Figura 9- pH do fruto de maracujazeiro submetido à dosagens crescentes de P2O5 ( * e** significativo à 
5% e 1% de probabilidade pelo teste f respectivamente. 
 
A                                                     B 
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5. CONCLUSÕES 
 A adubação fosfatada favoreceu o fortalecimento da estrutura e arquitetura da 
plantas, fornecendo suporte para boa produtividade. 
 A adubação com fósforo conferiu aos frutos bom peso, tamanho e formato 
agregando valor ao produto comercial. 
A dose “ideal” de P2O5 encontra-se entre 176 e 225g, promovendo melhores 
resultados para massa do fruto, massa da polpa e rendimento de polpa nas condições 
experimentadas.  
A adubação fosfatada contribuiu para a acidez do fruto, no entanto o aumento da 
acidez pela influência do P2O5 não limitou a qualidade do fruto. 
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